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SENTIMO-RIOS 

EIVVEI2GONHAD•S 
É verdade. Não é para menos. Há dois anos, foi em-

possado na presidência'da Câmara o dr. Eduardo Gonçalves. 
lá o tinha sido há 25 anos. A obra então realizada fora extaor-
dinária. Daí para cá, o Concelho nada. mais viu fazer, por 
isso a revolta surgiu de todos os lados. Era preciso um ho-
mem de acção, de prestígio e com senso, e foram buscar o 
visado. A seu lado, uma Câmara de invulgar categoria que 
substituía outra com alguns elementos retintamente da opo-
sição, sem prestígio e de inferior craveira intelectual. 

Numa habilidade do dr. Arantes Rodrigues (sempre 
ele!) a antiga Câmara passou a constituir a Comissão Conce-
lhia da U. N.. A própria Distrital não conhecia os homens 
e confiou na indicação. Quando, porém, foi sancionada, os 
nomes foram divulgados, houve escândalo e ela ficou de 
boca aberta. 

A seguir constituiu-se a Comissão Distrital. O dr. 
João Arantes Rodrigues, lá de Lisboa, propôs a candidatura do 
irmão para vogal. Moveu-se tudo, a família reivindicava essa 
honra. Ninguém da política ia a Lisboa que não recebesse o pe-
dido, ninguém em Lisboa fugia ao apelo. Por cá, o dr. Ma-
nuel, metia os amigos também na luta. A maior parte eram 
elementos da oposição que iam ajudar o amigo de quem pre-
cisavam lá dentro. 

. Quando a comissão Distri-
foi constituída, para con-

solo dos amarenses, foi-lhe 
Pr metido ue a Comissão 
Co celhia séria remodelada., 
e como em Amares são os 
velhos de sempre que ocupam 
°s lugares, até foi prometido 
que seria um novo a presidir. 
Entretanto, o concelho que do 20 anos não tinha saído 

zero, encontrou uma 
pleiade de novos, denodados 
e firmes nas suas ideias e no 
trabalho. Começou a experi-

mentar um surto de progres-
so_nunca sonhado e julgado 
impossível. 
A Câmara traçou um pla-

no: — Um terço das fregue-
sias não eram servidas por es-
trada — dar-lhes-ia esse meio 
de comunicação; metade dos 
núcleos escolares não tinham 
escolas próprias ou as que ti-
nham eram insuficientes — 
construir- 1 he-ia todas as ne-
cessárias; metade do concelho 
não estava electrificado — fa-
zer-lhe-ia chegar a luz a to-

DESPACHO DO SENHOR 
MASTRO DAS OBRASÁPÚBLICQS 

Num processo de obras, Sua Exa. o Senhor Ministro 
das Obras Públicas exarou um despacho,̀em_que_aprecia a 
aeçãoWdo Município, desta maneira: + 

«Acontece, porém,  que a administração 
municipal mudou entretanto e parece que ní-
tlaamente para melhor>! 

Depois de outras considerações ,. , 
«a sua dedicação ao progresso do seu con-

eQlho que até aqui não tem sido adíninïstrado 
0l" felicidade» 

Tem razão Senhor•Ministro. Nunca o Concelho conhe-
u gente tão esforçada e escrupulosa, Pois são aqueles 

9e• "ão administraram (om felicidade que agora, 
ha idade da senilidade, querem voltara afundar o Concelho. 

V. Exa, tinha razão ao dizer que em Amares tudo es-
tnahxa feito pois não lhe pediam comparticipações, Em 10 
µ1j0•1 7 contos; 

Agora, em 2 anos, obras de muitos milhares de contos. 

dos os sítios; construir novas 
estradas, ruas, instalações ofi-
ciais, instar pela pavimenta-
ção das estradas Ferreiros-
-Caldelas e Bouro—Gerês, eis 
a grande tarefa. 

Este plano somava muitos 
milharas de contos. Não te-
mos neste momento dados 
seguros mas afigura-se-nos 
que andava nos 8.000 contos. 

(Continua na 6.a página) 

DIRECÇÃO DE  

«Tribuna Li-vre» 
Há meses, o Senhor Dr. 

António José da Costa 
pediu a sua substituição co-
mo director deste jornal, da-
dos os seus inúmeros afaze-
res profissionais e a manifes-
ta impossibilidade de prestar 
à «Tribuna Livre» uma assis-
tência efectiva e eficiente. 

Perante a pequena notícia 
publicada a este propósito 
no último número e por se 
verificar a persistência do 
Director era ser dispensado, 
impõe-se-nos informar que 
estamos a diligenciar uma su-
bstituição e que, entretanto, 
o Editor continuará a asse-
gdrar a publicação deste pe-
riódico. 

A q uem de Direito 
Quando o sr. Dr. Eduar- se :',1 "íonunciar. Amigo do 

do Gonçalves assumiu a pre- Concelho, presidindo até a 
sidência da Câmara de 'Ama- uma Comissão que está a 
rés foi nomeado médico mu= construir uma estrada muni-
nicipal, em sua substituição, cipal, para a qual já adiantou 
o sr. Dr. José António de Sou- dezenas de contos,, passou a 
sã Fernandes. A Câmara pro- colaborar com a administra-
cedeu, assim, por se tratar do ção, como atrás se refere. 
único médico em condições O decantado caso da Mise-
legais e de uni profissional ricórdia, em que o dr. `José 
distinto. Fernandes tomou posição ao 
Pouco tempo depois, co-_ lado dos que perante o Con-

meçaram a pôr o problema da celho representam a certeza 
substituição do dr: José Fer- de trabalho e acção fizeram 
nandes por ser- elemento da com que os irmãos Arantes 
oposição. A exigênciarepe- lhe deitasssem a excomunhão. 
tiu-se, insistentemente, dando Os drs. Manuel e João 
motivo a que o sr. Presiden-
te da Câmara se desgostasse, 
ele que vem desempenhando 
o lugar com inexcedívelapru-
mo, muita dedicação e crité-
rio realizador como ninguém 
até hoje. 
Ora a verdade, é que o dr. 

José Fernandes é um chefe de 
família exemplar, um católi-
co militante e um homem de 
bem muito considerado, que 
ao actual e ao anterior presi-
dente da Câmara deu a mais 
leal e franca colaboração, co-
mo,munícipe e conselheiro 
municipal. 

Militou, de facto, na opo-
sição, tomou parte em actos 
políticos, foi claramente con-
tra o Regime, mas coma mo-

deração que anima os seus diligenciou por esta realiza-
princípios e a sua maneira 
de ser. 

Há anos o dr. José Fernan-
des abandonou a política 

(Continua na 6.a página) 

Pavimentação da estrada 

Bouro - Caniçada 
0 Concelho está de para-

béns mais uma vez. As obras 
seguem-se num ritmo que já 
nada causa surpreza. No dia 
19 vai a concurso a emprei-
tada de pavimentação'da es-
trada Bouro-Caniçada com a 
base de licitação de 2.780 
contos. 
0 Munícipio várias vezes 

ção sendo justo salientar que 
na sua °brevidade muito se 
deve ao sr. Director Ei,,g. 

Passou a não tomar parte em 1 Amo rim , um amigo deste 
qualquer acto e a não mais t concelho. 

pOR QUEM, VolpÇUL f DARÁ QUÊ? 
Li no último número de < rribuna Livre» que a Comissão da U.N. deste Concelho, 

apresentou, a quem de direito, a sugestão para que fosse substituído o actual Presidente da 
Câmara, Dr. Eduardo Gonçalves. Surpreendeu-me a notícia e exclamo com tôda a indignação 
da minha alma: POR QUtA4 Deus nos manda avisar 111. . 

E PO P U1Ê tal substituição? Porque o actual Presidente é pessoa honesta e empreende-
dora e ao concelho tem dado o melhor do seu esforço e da sua vida? 

Porque nos anos 1930/1938, realizou uma obra que os seus antecessores jamais foram 
capazes de realizar? Porque de Maio de 1960 a Maio do ano em curso, repetiu igual façanha 
que a todos os municípey isentos de paixã,:, v-m r.atisando verdadeiro assombro? Porque tem 
servido os interesses do Concelho basea.lo no, Âns princípios do Estado Novo que sempre 
acarinhou desde o movimento do 28 de Maio? 

Mas, caros leitores, a minha indignação é e,ida vez maior, quando, a mim mesmo, pergunto: 
E Para quê tal substituição? Para a fazer recÀir em qualquer fantoche que apenas pos-

sa servir as paixões torpes e mesquinhas de um politiqueiro sem escrúpulos? Para fazer para-
lizar o surto de progresso que se vem verificando por tôda a área do Concelho ? Respondam 
os ilustres proponentes da Comissão Concelhia da U. N. Dessa (:omissão cujos componentes 
em número de 5, me fazem lembrar os acompanhantes de um defunto (ou defunta) a caminho 
do Cemitério; Um, conduzindo a chave do ataúde, grave e circunspecto na sua característica 
atitude de pavão armado, Os outros pegando às borlas e obedecendo, como o primeiro, à cha-
mada do gato-pingado, que nem sequer soube respeitar os nomes daqueles que, prèviãmente, 
haviam sido designados pelos representantes do falecido (ou falecida) para fazerem parte da 
lista, E enquanto os bons nacionalistas, aqueles que o são de antes quebrar que torcer, assis-
tem desolados, à passagem do enterro, o gato-pingado, que há-de servir também de coveiro, 
vai distribuindo sorrisos e palavras meigas àqueles que assistem, impassiveis, ao desabar de 
todas as ilusóes, -- A, A, 
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A mulherperante a vidd I¡ C u 11 n á r í a__, 
A cmulher perante a Vida», 

parece paradoxe mas é, na 
realidade, a catástrofe total da 
mulher na sua essência, na 
plenitude total dos seus senti-
mentos e das suas reações. 
Sou uma < mulher perante a 

vida». Sou independente, sin-
to-me só na obrigatoriedade da 
minha missão e sei analisar a 
posição da mulher até daque-
lá — estas são raras — que se 
entregam por amor e, por, 
amor, são dignas de serem 
mulheres. 
Posso discutir esta posição 

com a realidade, mesmo que 
esta seja ferida ou revolte pa-
ra muitas que não entendem 
esta posição aor alheamento 
ou por nunca se terem en-
contrado em tal enquadra-
mento. 

Ser « Mullief perante a Vida», 
conservar-se mulher íntegra, 
com um julgamento próprio, 
e sentir-se tão pura como os 
seus próprios conceitos e, so-
bretudo, com a sua própria 
consciência, é luta difícil, mas 
não impossível. 
Reparem n u m problema 

fundamental que afecta a so-
ciedade de hoje: 
A mulher — rapariga ~ che-

ga a determinar idade com 
pouca ou muita cultura, pou-
cos ou muitos «canudos» de 
curso, quer ser independente 
ou necessita dessa indepen-
dência, porque tem necessi-
dade de viver e de ajudar a 
casa. 
Com o decorrer do tempo, 

no escritório, na casa comer-
cial, na fábrica, etc., ou mes-
mo num encontro inesperado, 
ela encontra um r a p a z de 
quem gosta.. 

Isto é vulgar. 
Namorarem-se, é vulgarís-

simo; casar é a lei natural. 
Pois bem. Casaram. 
Ela ganha mil e quinhentos 

escudos, ele ganha um orde-
nado equivalente. Os dois or-
denados juntos perfazem uma 

totalidade que chega para su-
portar as despesas da casa. 

Foi um dia feliz o dia do 
casamento, fizeram-sè trinta 
mil projectos e tudo parece 
cor de rosa... ' 

... Um andarsinho amoro-
so... os pais de ambos os la-
dos contribuiram... cortinas 
e mobiliário gracioso mercea-
ria para um mês... 

... Mas os meses decorrem, 
ela sente-se mãe, com todas 
as indisposições próprias do 
estado... ele procura os ami-
gos no café e deixa-a sózinha, 
entregue aos trabalhos caseiros 
que são múltiplos e o tempo 
é escasso... sai às seis ou se-
te do escritório... 
Os colegas começam a no-

tar que ela está pálida; ema-
grecida. Isto num dia... ou-
tro dia. Todos notam a nuvem 
1 de tristeza e desilusão que a 
vai tomando toda, só o mari-
do é que nada vê e, como na-
da vê, nada diz. 
A atenção de determinado 

chefe ou colega começa a ser 
atenção total na vida daquela 
vida. De início ela quer olha-
-se a essa força, mas acaba 
por deixar-se amarrar por se-
melhante cordel. Aqui é que 
está a catástrofe, a ruína dum 
lar. 
O inevitável dá-se. Foi 

amor?... foi?... Nem uma 
coisa nem outra. Foi ânsia do 
carinho, de protecção que le-
vou aquela mulher a tropeçar 
e, quando acorda, já tropeçou, 
nada há a fazer. A coisa su-
cedeu naturalmente, mercê da 
força das circustáncias. De-
pois surge outros fracassos e 
ela tenta libertar-se das ondas 
que fazem redemoinho, ten-
tam afogá-la... E se perde o 
emprego? Às vezes, por vin— 
gança, até isso Fucede... 

Isto é que se pode chamar 
rufna total, originada pela li-
berdade e exigência da vida 
actual. Muítas não querem 
ouvir esta verdade, ou porque 

Qordade 

Este motivo (de frutas bordados a cores com filosela An-
cora, serve para os rnapperons» da cojfnha . Apresente o 
seu trabalho no concurso patrocinado por = Jornal Femenino» 
que poderá ganhar 2.000 escudos. 

estão metidas nela, ou porque 
a não conhecem e, portanto, 
não a admitem. 
Na actualidade mistura-se 

tudo; amor... exigências... 
necessidades... etc., são mis-
turas a mais. 

Saber destrinçar é uma ciên-
cia, não de escola, nem de 
universidade. A auscultação 
é necessária, a auscultação a 
nós próprias, a auscultação 
aos factores sociais, a auscul-
tação deste e daquele caso que 
conhecemos, julgando os prós 
e os contras. Este é que é 
um curso em que poucas na 
actualidade estão formadas. 
Sou mulher, muito mulher 

mesmo, não sei o significado 
dos espectáculos de «Steep-
-Tease», tanto que ainda outro 
dia perguntei o que queria di-
zer... mas o que sei é julgar 
os outros e o momento actual 
que tão difícil é para a mu-
lher que dentro, do lar, cons-
tói e edifica a tamília e não 
anda com tantos olhos à es-
preita a seguir-lhe o contorno 
das ancos e a a t r a ç ã o do 
olhar. 

Parece que isto constitui um 
problema da época. Faço 
duas perguntas que as leitoras 
poderão responder: 
—Será problema da época 

por necessidade ou por come-
didade? 
—Será problema da época 

ou da parca mentalidade. víti-
ma da evolução da sociedade? 

TRIBUNA LIVRE 

s distribuiria em Braga 
no Quiosque Central 
largo do Barão de São 

Martinho 

KA Modelar» 
Executa toda a qualidade 
de trabalhos tipográfi-
cos desde os mais simples 
aos mais luxuosos. 

Safada de Frutos com Lacinhes de mossa 

Merengue , com ervilhas 

Cortam-se bananas em ro-
delas, laranjas em quartos, 
maçãs em bocadinhos e todos 
os outros frutos que se quize-
rem . 

Dispõe-se tudo numa sala-
deíra de vidro alternado com 
camadas de açucar e vinho 
do Porto. Guarnece-se, por 
fim, com montinhos de meren-
gue. 
O merengue faz-se batendo 

claras de ovos em castelo, 
juntando-se-)he depois, pouco 
a pouco, açúcar branco, refi-
nado, até adoçar devidamente, 
e umas gotas de essência de 
baunilha para aromatizar. 

KCanelones» com 

queijo parmesão 

Para 4 pessoas: 12 canelo-
nes — 300 grs. de requejão, 
150 grs, de acelgas verdes um 
ovo, sal, pimenta, um pou-
quinho de noz moscadas e 
50 grs. de manteiga. 

Coze-se as acelgas e cor. 
tam-se bem finas, incorpora-
-se o requeijão, um pouco de 
queijo parmesão ralado, um 
ovo, sal, pimenta e noz mos-
cada. 

Mistura-se tudo muito bem, 
para que o recheio, fique ho-
mógeneo. Tomam-se em se-
guida os canelones e recheiam-
-se com a mistura, colocan-
do um pouco de farinha nas 
extremidades para que o re-
cheio não se derrame. Colo-
que um caneloue de cada vez . 
com cuidado numa panela de 
água a ferver, à qual se deitou 
sal, revolvendo-os lentamente, 
por espaço de 20 minutos. 
Retiram-se da água com cui. 
dado e põem-se a escorrer 
sobre um pano bem limpo. 
Colocam-se em seguida num 
prato de ir ao forno, prévia-
mente untado com manteiga, 
pondo ainda de espaço a es-
paço pequenos padacinhos de 
manteiga, polvilhando tudo 
com queijo parmesão ralado. 
Levar a forno moderado du. 
rante 15 minutos. 

•iri•i•i•►i•Ir~~ ~^~~ iÁli►..~à 

JURNAL FEMININO 
A revista portuguesa de maior expansão 

Leia e Compre e assine esta revista 

DE 15 EM 15 DIAS  

Tenha Jornal Feminino no seu lar. 

Redacção, administracção e publicidade: 

R. D. João IV- 904 Telef. 30796— PORTO 

Uma revista feminina que todos gostam de ler 
Visado pela censulo 

Frite algumas rodelas de 
cebola em manteiga, junte er• 
vilhas bem tenras, pedacinhos 
de presunto partido aos qua• 
dradinhos, sal, pimenta e uns 
raminhos de salsa picada. Adi, 
cione-se um pouco de caldo qu 
para que as ervilhas fiquem que 
bem cozidas. Cozinhar à par' tár 
te 500 grs. de massa de lacro' me 
hos (para seis pessoas) e tem' bac 
perar com cuidado, juntando ass 
depois de cozidos, bastante 1 
queijo parmesão relado. Tenha C, 
cuidado rm servir este P010 40] 
bem quente. ao 

Earquinhos so 

Cozem-se ovos e depois dó too 
frios partem-se no sentido d s. 
comprimento. Extraem-se as•a•' 
gemas, as quais se esmagam mar, 
e misturam com nata fresca t •aP 
camarões cozidos e descasa' • 
dos; tempera-se com sumo di e D, 
limão ° vi pimenta e salsa Prc•d,Ama 
e enchem-se os b trcos (as 
ras cozidas) com esta m pap¢v 
Polvilham-se bem co queil •af • e 
parmezão ralado, põem-se 
ma travessa untada com 
teiga e levam-se ao forno a 
aloirar. Desfazem-se em h•Cost. 
cadinhos algumas postas e• da m; 
peixe cozido, sem peles n " Si 
espinhas. - m AUd• 
A hora de servir coloca e; 

-se os bocados de peixe num Fere 
travessa, cobrem-se compl eli b. C 
mente com molho holattdés á̀m 
dispõem-se por cima os wMideni 
qufnhos. Em cada um de5li 
põe-se um par de ramos ferfr Ferra 
de massa, ou, simplesmem it P°•E 
palitos. De volta* da travees,q•e I 
dis,. oe-se uma camada de or 

espinafres ou de esparrega dt1•d̀ vi 
e Ter 

Carapaus AlÊarvius e Ao; 
m 

Limpam-se os carapaus.•llid ór 
salgam-se, deixando-os ássi °as ra 
para o dia seguinte. que t, 

Cozem-se, então, os 0 P1,po 
paus juntamente com batalr'oteflr 
A parte faz-se um molh;ndúsr 

com água de cozer o peiXeipria 
qual se junta azeite, vfnagi tia qu 
cebola picada, salsa, e 4 al i, o 
dente de alho esmagado. 'ria!h 

Na travessa de ir à me.c se dac 
dispõem-se as batatas cor&° e tit 
das às rodas e por cima d,•`Na vr, 
tas os carapaus, regando,', todos 
tudo como molha preparad duo fic 

[Unos de maçã dastos ose, 

Prepare uma' massa con éosaa 
colheres de fairnha desfeei ' tas ' t; 
leite quente, dois ovos, sal áa 

su  

açucar. aPc E si 
Descasque duas outrestuiias ter 

çãs corte - as em r o d e I Setr tu, 
muito finas que barrará, u 0 
por uma, com a massa pi, da osL 
parada. Frite-as em ma0te•ites t 
derretida, bem quente. tanque 

e pod 
es Uso r 

11 

m 
fu 
ol 
at 
os 
0 
pr 
mE 
rei 



Z 9-6-1962 TR IBUNA LIVRE 3 

sa 

0 Grande Hotel de Caldeias G O A É S 

de 
e er• 
nhns 
qua' 
uns 

Adi• 

luetO quete numerosos convidados 
luem que a nova S ciedade prop:ie-
pa•* tária e exploradora amável- aci• 
tem' 
ando 
,tanle 
'CO 
rfa lo 

is de 
do 

se is 
oga 5. 
,sca t 
.as sa' 
rio dt 
Meada 
is ela' 

papa 
auesl• 
seno 
m0 
ruo 1 
n b°' 

as •t 
ne 

oca0, 

nu m 
' Alota, trdblr 
s . 
desl ly 
feio 
m p! &t 
aVess: 
de c' 
ega dc 

loi inaugurada a época ter-
mal de 1962 neste Hotel, pro-
fundamente beneficiado em 
obras de vulto, tomando-o mais 
atraente e agradável, para que 
os seus hóspedes possam sentir 
0 conforto e bem estar, pró-
Arios das estâncias de trata. 
mento e repouso. Para o efeito, 
reuniram-se em opíparo ban-

mente ofereceu no passado sá-
bado dia dois do mês corrente, 
assinalando a data festiva. 
Presidiu ao resposto o Snr, 

'Omendador António Santos 
da Cunha que dava a direita 
a' Senhor Comandante do Re-
gimento de Infantaria n,° 8, 
SOr• Coronel Joaquim Cordei-
ro, Dr a D, a Ana Maria, pro-
fessora !iceal e Dr. Ilídio Pai-
va; e à esquerda o Snr. Co-
mandante da G.N.R, de Braga, 
capitão Afonso Leite, Senhora 
d0 Coronel Joaquim Cordeiro 
e D r. António José da Costa 
vice-presidente da Câmara de 
Amaras, que também represen-
tava o Snr. D. Eduardo Gon-
valves. Em lugares de honra 
imos ainda os Snrs. Cotnan- --

40tes da P.S.P. Cap. Cu-
"h' Ribeiro, Cap. Octávio 

Costa, em representação do 
•Omando Militar Dr. Pestana 
da Silva delegado distrital de 
Saude, P.° Albino Fernandes 

ÉIVeS, Dr. João B. de Sousa •ernandes, Asdrúbal Oliveira, 
, Castro Meireles que tam-
m representava o Snr. Pre-

Sptente da Câmara d,• Braga, 

1rOOd igão o Fer r. áeirOlDr, rr tTa poso 
po"Ics, Dr. António Moreira, 

Dr. Furico de Azevedo, 
iad ónio Russel e muitas outras 
vidualidades de Vila Verde 

f e Terras de Bouro. 
yi0 Aos brindes usou da palavra, 

meironaus. Ild•rpaiva. lNão foramr aDr-
aSSt nas razões de ordem comercial 

cai qae trouxe até Caldelas um 
)atatl iatePo de novos, perfeitamente 
mo ih ina Oradas na exploração da 

,eixe 
inagl• 
e 

estria Hoteleira. Foi a pró-
Ptia 
tia O ,- nte e a beleza da estân-
aI, que os levaram a investir 
it,1' os seus Capitais. Tudo 

o'mes sía• fazer para que o progres-
O da ) ela terra se acentuasse 

c dóa ritmo crescente. Teve ainda 
a t lavras carinhosas para com 

•aá d q aos os hóspedes daquele diae fica 
contar no 

d s seus amigos. Falaram ain• 
ta °s Snrs. Comendador San-le da Cunha e Dr. António 
°sta, que se referiram às be-
fZas típicas daquela estância, 
aPsua etnografia e folclore e à 
1 cessidade de valorizar aque-

de (ils,, termas, desenvolvendo 0 
turismo . 

á, u p 
.a pi da Dr. António Costa, recor-

panoramas deslumbran-anteis tes °g 
t•tique embeveçido, qualquer 
,e Sta ainda que muito exigen-

¡¡ les  Pde ontemr no Bom 
s1 no cGerés oa ali junho a 

a sua terra com toda a inteli-
gência e coração. 

Finalmente em representação 
da Imprensa falou o jornalista 
Ser. Jerónimo de Castro. 
Em palavras romãnticas, e 

fluente como sempre, tece um 
hino de louvor às belezas na-

turais daquela estância que se 
casam harmoniosamente como 
sossego e a paz. 
Com fina ironia, alude aos 

grandes responsáveis que pàs-
sam em frenesi nesses lugares 
tão aprasíveis, desconhecendo 
as imensas riquesas qua conti-
nuam ocultas ao turismo e faz 
um apelo no sentido de que as 
belezas do nosso minho, se tor-
nem conhecidas em toda a par-
te., 

Assim terminou a festa de 
sábado. Por nós, agradecemos 
a honra do convite, oferesuas 
à Ex--ma- Direcção-- os—n,>ccoc-

préstimos e fazemos votos ar-
dorosos no sentido de que a 
dinâmica Sociedade veja no 
decurso de longos anos, sempre 
coroada de melhor êxito a ac-
tividade agora enretada. 

Parabéns ao Snr, dr. Ilídio 
Paiva e muitas felicitações ra-
ra todos os seus consócios.-C. 

Caldela• do monto de S. Pedro. 
Depois é o Dr. Eurico que Neva Escola 
sente a alegria própria dum 
filho daq,,ela terra, cujas qua- Por informações colhidas, 
lidades hospitaleiras põe em foi aprovado o terreno para o 
destaque. O Sctr, Agostinho 1 novo Edifício Escolar nesta 
Pimenta daquela Sociedade freguesia, Goães vai ter mais 
Hoteleira, felicita também os (luas salas E,colares que bem 
convidados e diz que vai servir merece para comrortar todas 

as criancinhas. 
Ninguém faltará com neces-

sário para o levantamento 
ta grande obra. 

Grande Festividade 

dea-

No passado dia 3 do corren-
te, decorrer m cum briman-
tisnto nesta freguesia a tradi-
cional festa em honra do Glo-
rioso Santo António e Santa 
Luzia como á muito não há 
memória. 

Está de parabénç o Rev.do 
Pároco P.e Amândio da Silva 
Campos e todos nquêles' que 
compunhão a Comissão de 
Festas, hem assim todos'os que 
contnbuiram com o seio sa-
criffe,n'' w, ofereceram ; o `seis 
óbolo. 
No sábado, houve grande 

concorrência de-confissão. 
À noite a procissão de velas 

foi— MUl[U " im]Jurtantc; — •ct=. 

nando com uma grande olo-
cução proferida pelo Rev-do 
Arcipreste, sobre a vida da 
virgem martir Santa Luzia. 

Foi encerrado o sábado com 
o fôpo de artifício premiando 
o mais classificado que coube 

(Continua na 4.a página) 

CA lp 
amigos de perto e de longe•c 

Há dias o Senhor Alfredo 
António da Cunha teve um 
desastre de viação em Bouga 
do Santo Tirso, quando, na 
qualidade de ajudante, viaja-
va num carro que, transpor-
tava bastantes cascos de vi-
nho. 

Por causa de uma avaria 
na direcção o dito carro foi 
contra uma elevação de ter-
reno e, em resultado do cho-
que, as pipas de vinho esma-
garam a cabine com os dois 
ocupantes. Felizmente o Se-
nhor A. A. Cunha não teve 
perigo de maior e. em breve, 
estará restabelecido. Dizem 
que, no dito esbarramento, 
sete cascos de vinho reben-
taram e o precioso liquido 
escoou-se nas valetas 
Os donos do verdasco de-

viam ter ficado tristes... mas, 
os sequiosos, apaixonados da 
pinga l! 

Certamente vieram-lhes as 
lágrimas aos olhos e a água à 
bocal... 

Os que vão e os que 
vêm 

Encontra-se entre nós 0 

' Senhor Antonio Ferreira Ras-
tos que há bastantes anos es-
tava na Guiné Portuguesa. 

Foi há dias para Angola o 
Senhor Francisco Lòpes Go-
mes que, desde há meses, se 
encontra cá, de visita à famí-
lia. 
Também partiu, nos últi-

mos dias, para Angola o Se-
nhor António José Gonçalves 
M Vieira que, antes de partir, 
a quis ter a gentileza de visi-
tar e despedir-se deste vosso 
criado. 

9 (Continua na 4.a página) 

SALVt 9-3 -G2 
Passa hoje o seu ani-

versário natalício o sr. Paulo 
Rebelo Barbosa de Macedo, 
ilustre Director dos Leões 
da Modelar, actualmente se 
encontra na Universidade de 
Coimbra. 

Por tão faustosa data Tri-
buna Livre cumprimenta o 
ilustre aniversariante e faz 
votos por uma vida longa 
cheia de felicidàdes. 

Tradicienal Festa a 

Santo An tó n i o 
e Festas do Concelho em AMARES 

PROeR,•Mí• 
Dia 1 a 13; Trezena em 

honra de Santo António. 
Dia 13; Ao romper da au-

rora, uma salva de 21 tiros e 
o toque dos sinos anunciarão 
o início das Festas. 

As 6 horas—Comunhão Ge-
ral com missa rezada e Ser-
mão a Santo António por um 
distinto orador. 

As 830 horas — Comunhão 
para crianças e primeira co-
munhão. 

As 9 horas—Entrada da afa-
mada Uanda dos E. V. de 
Arnares. Gfgantones e Cabe-
çudos animarão as Festas com 
a sua entrada. 

As 10 horas—Missa cantada 
Solene e a grande instrumen-
tal. Durante a tarde certame 
musical pela Banda local. 

As 17 horas—Terço, benção, 
do Santíssimo Sacramento e 

As 18 horas — A ítgestosa 
Procissão incorporada de 
centenas de anjinhos, côro 
de Virgens, andores vistosa-
mente ornamentados e muitas 
figuras alegóricas. Na mes-
ma encorporar-se-ão todas as 
entidades civis e religiosas 
do concelho. 
A noite as tradicionais fo-

gueiras de Santo António com 
a quuimiú das Ddrricas se-
guidas de uma grande sessão 
de fogo de artifício. 

Durante a noite, funciona-
rão no Largo as barracas de 
caldo verde, chã e café. 

Dia 14; Darão entrada no-
vamente no Largo os Zés 
Pereiras gjgantones e cabe-
çudos que percorrerão as 
principais ruas da Vila. 
Durante a tarde concerto 

musical por um conceituado 
copjunto. 
A noite monumental ses-

são de fogo presa .e de 
artifício. 

Ranchos e Tucatas do Conce-
lho exibir-se-ão em estrado 
próprio em disputa de pré-
mios. 
Dia 15; Grande Feira Franca 

e Concurso Pecuário para gado 
Bovino, Suino e Cavalar, com 
valiosos prémios (com reu-
nião do Júri às 14 horas) sob 
o patrocínio e orientação do 

res, Concurso entre as cha-
madeiras de gado, que se 
apresentarem com trage re-
gional. 

As 17 horas—Entrada dos 
dos novos Ranchos do Con- 
relho com exibição até à 
Madrugada. 
A noite— Continuação dos 

arraias anteriores e uma des-
lumbrante sessão de fogo. 
Apresentação de um sensa-

Continua na 4.a página 

F ALECIMENTO 
D. LUÍSA JOAQUINA DE MACEDO 

Em sua casa de morada, sita no Largo D. Gualdim 
Pais, desta Vila, faleceu no dia 1 do corrente a senhora D. 
Luísa Joaquina de Macedo, casada com o sr. Joaquim Antó-
nio da Silva, comerciante. 

A falecida deixa os seguintes filhos: Paulo José da Sil-
va, aspirante de Finanças; José Joaquim da Silva, funcioná-
rio da Alfandega do Porto; Gualberto da Silva, funcionário 
Corporativo; António Augusto da Silva, comerciante; Joaquim 
José da Silva, comerciante e Maria de Fátima da Silva. 

Era irmã dos srs. José Manuel de Macedo, proprietá-
rio; António Augusto de Macedo, proprietário; João Gual-
berto de Macedo, comerciante, Joaquim José de Macedo, co-
merciante, Adelina de Macedo e Lucília de Macedo, tias dos 
proprietários deste semanário. 

Senhora das maiores virtudes a sua morte causou a mais 
profunda. consternação em quantos a conheceram através de 
uma vida operosa, cheia de bondade, elo de ligação duma 
família numerosa que caldeou com o seu exemplo. 

U funeral .realizou-se no pretérito Domingo e teve 
grande acompanhamento, indo o corpo a sepultar no ce-
mitério municipal. 

À família enlutada a expressão muito sentida de con-
dolência pelo triste desenlace, acompanhando-a numa dôr 
que sabemos ser profunda. 
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Não podemos deiXat de falar 
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mo o nosso, só à custa duma 
vontade férrea de servir, é pos-
sível a sua construção. 

Ora, entre o labor abnegado 
e constante de todos os dias e 
a negligência uu simples desco-
nhecimento dos problemas, é 
mais cómodo e fácil enveredar 
pelo segundo caminho. 
. Escolas, fon.tenários etc, etc, 

de .que depende a instrução e 
salubridade do'público, fõram 
melhoramentos relegados para 
segundo plano. 

Obras de assistência sem 
edifício próprio e durante anos 
consecutivós instaladas em pés-
simas.condições... Dinheiros 
legados a uma instituição, su-
miram-se, sem que até hoje se 
saiba porque artes... Ou es-
tará o- segredo entre os dois 
pseudô-chefës?',.. No fundo 
sempre se entenderam, ainda 
quando de candeias , às aves-
sas... Será por isso que um 
deles apanhou pancada da for-
te, foi escorraçado e agora coi- 
tado, se presta para- todos os 
.fretes ?. , 
Mas ã cõntrastar com essa 

indiferença que dão cessamos de 
repetir, foi criminosa, observa-
-se que o concelho de Amares, 
desde há três anos a esta par-
te, entrou numa fase de pro-
gresso extraordinário e indes- 
mentivel,' ulfrãpassando as mais 
arrA3iadas ne soectivas.,_ 

actual •ãmara da presi- ` 
dência do Snr: Dr. - Eduardo 
Gonçalves, pese embora aos 

maléficos contraditores,realizou 
já uma obra ímpar, que se im-
põe pelo seu vulto e grandeza, 
correspondendo inteiramente 
à exp_>ctativa do povo do con-
celho. 
Os Amarenses sérios que 

julgam pela objectividade, es-
tão enlead-s e estupefactos com 
os boatos postos a circular. 

Afinal, o que pretendem os 
pseudo-chefes com o seu nefan-
do e maléfico derrotismo?... 
Não vêm que o povo é ob-

servad•r, olha para as realida-
des e jámais toleraria a sua 
apatia e desleixo?... 

Pretendem eles demolir me-
diante uma campanha sistemá-
tica de difamação e calúnia e 
com processos só usados na 
Soviécia, quem trabalha deno-
dadamente pela sua terra?...' 
Enganam-se; porque o povo já 
conhece o seu estofo moral e 
as vilanias de que são capazes. 

Não, mil vezes não. Esse 
povo que foi vítima e sofreu em 
silêncio a estagnação de tantos 
anos, já o julgou; e se as vos-
sas conciências não e s t ã o 
totalmente embotadas, o 
que duvido, temei também os 
juizos de Deus!... O povo po-
deis enganá-lo; a Deus não. 

Jámais nos ,;alaremos e esta-
mos dispostos a e.c:alpelizar e 
a põr a nu a vossa vida inútil 
e prejudicial, -Conhecemos as 
vossas ligações, sabemosqueni 
vos dá o•apoio para_ a vossa=. 
santìa aestrui ci o"ra e portanto 
não podemos deixar de falar. 

. M. P. 

CARTA DE LAGO 
Continuação da 3.a página 

festa de Senhor do 
Saúde 

Realiza-se no próximo dia 
15 de julho a festa já tradi-
cional de N. S. da Saúde e 
constará de novena missa so-
lene, sermão e procissão so-
lene com muitos andores, 
lindamente ornamentados, e 
e grande variedade. de figu-
guras bíbilicas. Várias pes-
soas manifestaram-me o seu 
aborrecimento por a procis-
são levar figuras demasiado 
pequenas, obrigando os pais 
ou as mães, a ir com elas pe-
la mão, e a chorar... Destas 
pessoas algumas são filhos de 
Lago. Outras, porém, nunca 
foram de Lago, mas gostam 
de vir, todos os anos, admi-
rar a beleza dos andores e 
das figuras, bem como as or-
namentações e habilidades 
das músicas e do bazar... 
julgo que estas observações 
dos forasteiros são dignas de 
ponderação. De facto, não 
tém graça nenhuma irem ho-
mens ou mulheres, sem uni-
forme, no meio das figuras e 
dos andores. São uns figu-
rões ou figuronas que, para 
darem nas vistas, tiram me-
tade do brilho à procissão e 
causam nojo. 

Falta dê educação 

Educar,é. formar a inteli-

i 

gência e a vontade ao mes-
mo tempo, e no mesmo sen-
tido, de modo que os homens 
saibam o que devem querer 
é fazer e realmente o, queiram 
e façam. 
Passando hoje por Braga 

vi dois meninos, talvez de 
cinco anos, que passea-
vam pela mão de pessoa res-
ponsável, por cada um de-
les. Um vendo a criada dis-
traída, passou uma rasteira 
ao outro, que seguia viagem 
pela mão da mãe, e fê-lo es-
tatelar•ae no passeio e fazer 
sangue numa das perna. As 
duas responsáveis censura-
ram asperamente o menino 
agressor que procurou logo 
negar, mas, inutilmente. Ti-
nha sido ele 1 
Impressionou-me a unani-

midade das duas educadoras 
porque um dos maiores ma-
les da educação actual é pre-
cisamente a falta dessa unani-
midade. até mesmo no pai e 
na mãe, o que é de todo cen-
surável. Certos pais também 
não atoleram que lhes toquem 
nos filhos, nem lhos acusem, 
se procedem mal. Aí daque-
le que tiver esse atrevimento! 
Toda a roupa suja, real ou 
imaginada, vem logo para a 
luz do sol! Estes pais vêm 
depois queixar-se de que os 
filhos são desobediente, cá-
bulas, perdulários... 

É tudo, por hoje, amigos. 

Vosso j . Moreira 

G 0 Ã E S 
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ao pirotécnico de Sc,uto, Ter-
ras de Bouro. 
No Domingo ao abrir da 

aurora grandes salvas desperta-
ram o pôvo da localidade.-

As 10 h. , houve uma sur-
preza do grande cortejo de 
gado bovino em direcção á 
capelinha fazendo r o m a r i a 
dando uma volta com os seus 
animais de que êle é patrono. 
À; 11,5. teve inicio o Santo 

Sacrifício . da missa tomando 
parte cnmó.,celebrante o Rev. 
Abade da freguesia, acolitado 
pelo Rev-do Abade de Sera-
mil P.e Paulo Lourenço Ro-
drigues e Rev.do Abade de 
Dornelas, P. e Avelino dos 
Santos Antunes. 

Turificou.,.o Rev.do Abade 
de Vilela. P.e João de Deus 
Martins. 
O cantico Municipal foi exe-

cutado pela Banda de Bouro-
Amares,. transmitido ao publi-
co por Alti-falantes das Insta-
lações Sonóras da Casa Sousa 
e Vilela, cie Vilarinho, Pico de 
Regalados. 
De tarde saiu da Igreja pa-

roquial a procissão com os 
respectivos, andores- e vários 
anjos que ao chegar à Cape-
linha seguiu-se o Sermão do 
grande TaUrnaturgo Santo An-
tónio sendo orador o Rev.do 
P.e Albino José Fernandes 
Alves Aciprèste da localidade 
que perspicásmente traçou a 
vicia do Santo. 
Lngó npóo :- prox;M0'U -6e da 

capela o cortejo das oferendas 
com a rusga local vindo do 
centro da heguetiia a exibindo 
a sua dança com uma volta 
à capela e` cruzeiro, findo a 
qualse procedeuá arrematação. 
Também o público, se inte-

ressou na áubida ao bacalhau 
que não largou o recinto. 
Não hodve aventureiro que 

o conquistasse, tendo como 
concorrente uma mulher que 
muito de,•pérou o ;povo 

Por fim foi ganho com uma 
cadria de homens da freguesia: 
O chafarfs e bonecos tam-

bém apareceram na sua devi-
da altura. 
A G. N.'R. prestou os seus 

serviços acomrahado pelosen 
brioso comandante. 
O Publica) ficou satisfeito e 

esperam continuar a sua tra-
i torção. 

Sorteio 

Por falta de tempo não se 
realizou o norteio cin Brinde 
para a aludida Festa que terá 
o seu lugar querendo Deus 
amanhã dia 10 do cc:rrente 
após os actos do culto da tarde. 
Constam quatro prémio. 

O,, contemplados serão avisa-
dos logo após o sorteio. 

Haverá grande cortejo a 
acompanhar os prémios coto 
a ruga de Goães encerrando 
todo o serviço com mais um 
celebre bacalhau para ser ga-
nho pelos curiosos da assistên-
cia Incal. 
Também, será sorteado o 

brinde da Festa de S. Louren-
ço e N. Senhor do Livramen-
to do ano tranzato tio mesmo 
local visto se não ter realiza-
do no devido tempo, 
Que Santo António e todos 

estes sana s intrecedam por 
nós junto de. Deuç. — C. 

FEIRA NOVA 

Tradicionais Festas a Santo  António 
Continuação da 3.a página 

cional número surpresa, se-
melliante aos já afamadíssi-
mos dos anos anteriores. 
Dia 1G; As 10 horas—Entra-

da de uma afamada Banda 
de música que dará concerto 
até à madrugada. 
Funcionamento de pista, 

carrocéis, poço da morte e 
helicópteros e Serviço de chã, 

café e caldo verde por bar-
racas ai instaladas. 

As 15 horas Entrada de dois 
R a n c h o s Folclóricos de' 
grande categoria, que em es-
trado instalado no Largo exi-
bir-se ão até de madrugada. 

As 22 horas—Em recinto fe-
chado 6RANUE ARRAIA[. 
MINHOTO. 
Ula 17 —As 9 hnras Entrada 

de uma Banda de Música. 

As 10 horas—Prova doe Cic-
liime para = Populares» em 
circuito no total de 60 Km 

As 14 heras—Entrada de dois 
afamadíssimos conjuntos mu' 
sicais! 
BANDA MARCIAL VISCONDE 01 

SALREU (Aveiro) 

BANDA OqS BOMBEIROS VOLVI, 

TARIOS DE AMARES 

Durante a tarde e à naitc, 
certames musicais entre as 
referidas Bandas que se pro' 

Ilongarão até às duas Irora• 
da madrugada encerran do 
os grandes festejos a S.to Ai 
tónio. 

Duas monumentais sE•' 
sões de fogo de artlfío lr, 

Nestes dias haverá carrerr,, 
eventuais entre: Braga, 5;, 
ro, Caldeias, Gerês, Monsr 
Vila Verde, Adaúfe, En tr 
-Pontes, etc. 

Ornamentações a carg°á 
firma Faria, ( Filho) de !3• 
Gelos. Fogo de artifício Po 
pirotécnicos do Alto-Mina 

r;José,.; Gii de Macedo 
CASA FUNDADA EM 1912 

TECIDOS ♦ MALHAS ♦ LANIF(CIOS ♦ LÃS ♦ CALÇADO E MALAS 

Agente das afamadas Máquinas de Tricotar aTurmi•° 

VENDAS POR JUNTO E A RETALHO 

202, largo Dr. Oliveira Salazar, 209 

TELEFONE 6 2 1 7 6 

AMAREy 
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S. Paio de Seramil 
a 

no sabado do Paschoello, e outra nas Ladainhas, e outra 
no prim.ro Babado de Ag.to en cada hua deltas he uzo, 
dare ao d.to Parocho hu víntem de pão e v.o necessario 
e cousa de prato de peixe ou ovos concertados, e nas 
mais procissois vai o Parocho acompanhar os fregueses 
sem elles sere obrigados a lhe dare nada, e declararão q, 
as missas !lestas romarias são pertenção dos fregueses 
em lugar das missas dos sabados de q. os fregueses pa-
$ào a igr.a do- acampan.to de q. atrás se fez menção e os 
d.tos fregueses são obrigados a dar cera p.a estas mis-
sas. 1 

E todos estes capítulos é uzos e costumes leo elle 
Reverendo Parocho e declarou a seus fregueses de q. to-
dos aprovarão e disserão era verdade, de que assinarão 
Os presentes como forão P.o Martins do orjal e Martinho 
de Sousa de outeiro de villa e Ant.o Franc.co do mesmo 
e geraldo da Silva do`orjal e m.el Gonç.ves de Curugeira 
e D.gos dias do Real e Bento da Silva de Ceramil e Ma-
theus de freitas de Ceramil. 

(Não têm data, mas são m.to antigos estes usos e 
costumes). Seguem-se as assinaturas verifican-do-se que 
todos assinaram de cruz, por não saberem escrever. 

Vai agora um extracto do seguinte teor: 
'Aos catorze dias do mes de Setembro do anno de 

mil e setecentos e trinta e nove annos: no cabbído da Igr.° 
desta freg.a de* S. Paio de Seramil; estando presentes 
aonde vieram Caetano de Freitas juiz do Subsino, e D.gos 
João proc.or, e Francisco Dias do Rego Prioste, como tam-
bém os seis homens dos fallas; a saber Franc. co Dias do 
Assento, João Antunes de Seramil, Manuel Gls. e Franc.co 
da Silva do lugar de Cruj.a, e Franc.co Miz.do Orjal, Raphael 
de Pinheiro de Ria], e a maior p.e dos moradores da freg.a. 

E pellos sobred. os foi dito, que por quanto tinhão 
determinado colocar o S. mo Sacramento por modo de 
viático nesta sobred.ta Igr.a, de que já fizeram escriptura 
e obrigaçam p.a a fabrica do azeite da lampeda; detrimi-
naram, e acordaram em presença do Rev.do Miguel Bor-
ges P. rã Abbade desta Igr.a q, p.a ajude da d. ta fabrica, 
e azeite da lampeda queriam fosse aplicado todo o din.ro 
que rendem as Promessas que se fazem por virtude das 
coais se fazem seis rezadas coada anno as coais rezadas se 
continuaram sempre como de costume, e se observará tu-
do na forma que athe agora se custumou, som.te o din.ro 
das ditas promessas' e mandas se não gastará em outra cou-
ta, nem revertará mais que p.a o Azeite da d.ta lampeda; 
na cobrança do coal se observara tudo como the agora se 
Observou; e pello Rev.do Abb.e foy dito que dos jantares 
que lhe davam penas Romarias disistia, antes queria que 
ficasse deles esmola p.a o S.mo Sacramento, outro sim, 
acordaram que haveria som.te hua confraria que será a 
dO Nome de Deos• e os mesmos officiaes della serviriam 
da Snr.a do Rosario, e do S.S. Sacramento, e as contas 
e cobrança se faram pella forma seguinte = O Procurador 
da freg, a fara a cobrança de todos os Rend.tos e esmo-
les do SS.mo S.to por não ter outro encargo de cobrança 
algos; e será m.to Zeloso em pedir e procurar devotos 
que o ajudem a --obrança e a tirar as esmollas que derem 
Os devotos do S. mo S. to; e as terá bem custodidas e goar-
dadas sendo couzas de fruto, e nada será vendido, nem 
arematado senam pena forma que the agora se custuma; 
O Mordomo da Igr.a receberá as esmollas de Azeite que 

se trouxerem a Igr.a e as que lhe der o Procurador aci-
ma dito, e encherá a almotolia sendo necessario p.a se 
lanGar na lampeda; e o demais o terá bem goardado e fe-
Chado da sua mam = E p.a a S.ra do Rosario se fará em-
b'çam de hum Procurador quoando se fizer a emleiçam do 
nOme de Deos digo, dos officiaes do nome de Deos, e 
este terá a obrigaçam que the agora tinham os dois Mor-
d°mos; som.te não pagará os dous testões que the agora 
pagavam os Mordomos, que por ter mais trabalho ficará 
livre dessa obrigaçam; e sempre á Snr.a se lhe fará a sua 
festa no seu dia como the agora se custumou; e o juiz da 
Igr•a fará fazer a d,te festa e dará a esmola aos Padres  
dePOis em despeza, e os sobred. tos dous Procuradoresfa-
ran1 coada hum anuo o seu Rol em que declarem todas as 
esmolas e rendim,,tos que tiverem, e teram cuydado de fa-
zer as cobranças a tempo e quando não tempo p.a se ven-
der Os fruitos os entregaram aos novos Procuradores; e o 
luíz da Igr. a e seus officiaes serem obrigados a dar toda a cera tanto p, aacom panhar os defuntos como tambem as 
°atro vellas p, a arder em cata, como tambem p.a as missas 

•Con1iiiiia no próximo iti4inero) 
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A INDIA PORTUGUESA 
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Continuação do número anterior 

O capitão, apavorado de 
medo, mandou, procedera bus-
cas por toda a cidade e à pri-
são dos fugitivos e relativamen-. 
te, em pouco tempo, apresentou 
para cima de um cento de ho-
mens ao Vice-Rei que reeditou, 
com todo o cortejo de horrores, 
a mesma cena de sangue e de 
fogo, de que tinha sido teatro 
o porto de Diu. 
Com essa abominável vin-

gança terminou o governo do 
primeiro Vice-Rei da India. 
D. Francisco de Almeida, 

logo que regressou a Cochim, 
pós tudo em ordem para a 
transmissão de poderes ao no. 
vo Vice- Rei, que foi Afonso 
de Albuquerque. 

Depois de expirar o período 
do seu mandato governativo 
e de entregar o governo ao 
novo Vice-Rei, aproveitou a 
primeira Armáda que partia 
para o Reino e embarcou com 
destino a Lisboa. 
A armada, por altura do 

Sul, de Africa, entrou em de-
termido porto ̀para se abaste-
cer de água.-,-   , -
Como esse serviço era assaz 

moroso, visto que a água era 
transportada de relativa distân-
cia, em barris, para a praia e 
dali em pequenas embarcações, 
para bordo. 
Alguns dos homens que es-

tavam de folga, resolveram ir 
a terra e embrenharam-se no 
mato.' D. Fráncisco de Al-
meida, por sua vez, também 
foi a terra para desentorpecer 
as pernas e respirar um pouco 
de ar puro. 
Deambulou pela povoação e 

depois foi admirar a paisagem 
que a selva lhe oferecia. 
,A certa altura, não muito 

longe de si, ouviu uma salvá-
tica algazarra e dirigiu-se a 
passo estugado para observar 
o que se passava. 

Vários portugueses, perten-
c•,ntes à armada, estavam a 
lutar desesperadamente com 
um numeroso grupo de selva-
gens. 
D. Francisco de Almeida 

procurou defender os seus com-
patriotas em apuros. 
Os indígenas, que andavam 

espalhados pelo mato, ao pres-
sentirem a luta convergiram 
para o local e dentro em pouco 
atingiam algumas centenas, D. 
Francisco de Almeida depressa 
se viu envolvido por números 
selvagens, e um deles desfechou 
uma azagaia contra ele que o 
trespassou, dando-lhe a morte. 
Os portugueses tentaram le-

var o corpo ao seu antigo Vi-
ce-Rei para bordo, mas não o 
conseguiram porque os indige-
nas, cada vez em maior núme-
ro, ofuserava-se a esse caridoso 
e carinhoso acto. 
Dos portugueses que se ha-

viam envolvido em desordem 
com os selvagens algtins per-
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deram a vida e outros conse-
guiram chegar ao porto, embo-
ra bastante feridos. 
Os inimigos de D. Francis. 

co de Almeida---e quem os não 
tem?—com as suas torpes e 
malívolas intrigas, malquista-
ram o probo e inclito homem 
público com o Rei e se o gran-
de patriota não tivesse secum-
bido às mãos ignaras do gen-
tio, esperava-o como recom-
pensa dos seus altos serviços 
prestados na India, a prisão, 
como havia sucedido a Duarte 
Pacheco. 
Mas a verdade—mais cedo 

ou mais tarde—vem sempre, 
límpida e serena, à superfície 
da intriga e da malquerença, 
como o azeite à tona da água. 
É fora de dúvida e é justo 

destacar e por em relevo que 
o Governo do 1° Vice-Rei da 
India, D. Francisco de Almei-
da foi profiquo e frutuoso. 
A sua ,dinãmica acção gover-

nativa foi árdua e difícil, enér-
gica e proveitosa. 
Se não tivesse tido a infeli-

cidade de perder o único filho, 
D. Lourenço de Almeida, não 
sairia da India com as mãos 
ensanguentadas pela tortura 
das suas vítimas e que a pró-
pria dor lhe ditou. 
Temos, por isso, de levar 

em tinha de conta para o ab-
solver da atrocíssima vingança 
que exerceu sobre tantos ho-
mens, que transformou em 
mártires, a sua condição de 
pai amantíssimo e que era feito 
do mesmo barro do comum 
dos mortais. 
A própria história—sem pai-

xões nem parcialidades de 
qualquer espécie—baseada em 
factos concretos, o absolveu 

das fragilidades humanas e o 
exaltou pelos grandes e imor-
redoiros feitos que cometera 
no Oriente. 
A história fezinteira justiça 

ao carácter e à ingridade do 1 
Vice-Rei da India, inscrevendo 
o seu nome, a letras de oiro 
nas suas páginas, coma um dos 
primeiros obreiros que deu co-
meço ao grande império portu-
guês do Oriente e que, mais 
tarde, Afonso de Albuquerque 
ampliou e concretizou numa 
realidade viva e palpável. 
D. Francisco de Almeida e 

seu filho D. Lourenço de Al-
meida que se esforçaram, à 
custa das próprias vidas, para 
tornarem Portugal maior nas 
longínquas paragens do Orien-
te, são dois exemplos de cora-
gem e de patriotismo que con-
substãncia uma das mais belas 
lições para as gerações em 
constante renovação. 
A dureza e firmesa com que 

D. Francisco de Almeida agiu 
no exercício das suas altas fun-
ções governativas—tendo, ape-
nas, de condenável a crueldade 
com que se vingou dos mata-
dores se podem classificar!--
justificava-se nos tempos de 
então, visto que os portugue-
ses eram em número limitadis-
simo em relação aoshabitantes 
dessas portentosas terras que 
constituíam um verdadeiro for-
migueiro humano. Se os por-
tugueses de antanho fossem 
para a India com o seu senti- , 
mentalismo, que é peculiar na 
nossa raça, fàcilmente seriam 
exterminados e absorvidos por 
essa heterogénia e densa po-
pulação, 
Os portugueses— ontem co-

mo hoje--são sempre em menor 
número em relação ao inimigo 
e, por isso, são obrigados a 
serem duros para vencerem e 
imporem os seus pontos de 
vista que consideram lógicos e 
justos  

(Continua no próximo númet,o 
. 

COMPANHIA DE 9 
SEGUROS 'DOURO, 
SEGUROS tA 

TODOS US RAMOS 

Há mais dum século, na «DOURO• está a segurança 

AGENTE EM AMARES: 

Soão Cualberfo da & Iva 

largo D. Gualdim Pais AMARES 

Deseja trabalhos tipográficos 
com rapidez e perfeição? 

DIRIJA-SE À 
MODELAR 

Telefone 62113 Amares 

1 



e 

6 TRIBUNA LIVRE 9-ri-1962 

Seotimo-nos Envergonhados•DIZEM.,. 
(Continuação da L& página) 

Seria realizável em 4 anos. 
- Pois ao fim de dois ele está 
relizado na sua maior; parte 
e ò total de contos vai mui-

,,to além do.. previsto . 
Só uma freguesia-aguarda 

comparticipação . para a sua 
,.estrada e esta deve vir:den= 
.tro de dois meses. As outras 

-corre a construção , de .várias 
escolas e outras já - foram a 
concurso. Foi reforçada a 
-linha eléctrica em. mais.- de 
metade da rede já •-exi.stente-
e instalados muitos'-gnilóme-

.-tros de linha. Só,falta. a_eo.m-
- participação para- Bourop,mas 
,esta só; aguarda despacho; e= 
.,,tudo.estará;electrificado:k.De-
corre a` pavimentação,, d a s 
.r_uas.Sá,de:.M,raudá,_:.Iv•artim, 

.F.Moniz e. Largo _Dr. Oliveira . 

.,.Salazar, além._dè_.esgotos,de 

. parte, da. Vila. Acabam de ser 
postas a concurso a pavimen 
,ntação da. estrada . de Bouro . 
Estas ob'r'as somam mais, 
`de,5. Oõ,-contos Confiamos,. porém, por nos 
i yejãm isto num concelho asseverarem, que temos um 
em que a tal — Câmara velha, chefe do Distrito sério. 
r hoje .Comissão da U. N.,, em ', Meditem. no..caos. em que 
10.anos não pediu uma con- - alguns, querem lançar. o con-
parficipação dõ Estado. relho!... 

Pasmem agora e por amor 
de Deus não condenem o Re-
gime a não ser por acreditar 
em tais homens: O tal dr. Ma-
nuel conseguiu que a tal Câ-
mara velha, agora Comissão 
da U.. N.,_composta por in-
divíduos que não sabemos se 
têm a instrução,primária e em 
que as idades são em média 

_..estão a:ser construídas. De- , de 60 anos, contendo no pas-
sado os maiores e mais cri-
minosos,prejuizos ao conce-
lho, propusesse a,demissão 
do sr. P da Çâmara. 
,,Isto nao.'é. só fazer pouco 

'de um concelho, não é só pôr 
a rir à juventude que, vê , tal, 
decrepitude nestes h o m e n s 
que entendem ser o concelho 
. couto, seu, isto é indigno, ve-
xatório, infame. 

Um,presidente da Câmara 
_sério, como é o nosso,, tem 
de desgostar-se perante isto, e 
dizer, aos respoiisáveis que 
Yókgturem já que deixam, as 
-coisa, sérias nas mãos de-tal 
gente. 

- Que o dr. Rodrigues 
não quer o funcionamento da 
nossa comarca para não per-
der de ser juiz Municipal, 

que arranjou a que. nas 
eleições de deputados em al-
gumas listas todos os candi-
datos fossem cortados, exce-
pto um, mesmo aqueles que 
são seus colegas na U. N., 
— que já anda em reuniões 

com os do grupo, quase to-
dos do contra, para escolher 
um fantoche- para a presidên-
cia; 
— que o Tribunal da Au-

,ditoria não- foi no balão e já 
recebeu as custas que foram 
uns- milhares de escudos; 
— e que o irmão do Néné 

tem andado numa roda viva 
por causa de uns telegramas. 

Leia, Assine 

Publique na 

AtI-ribunaLivrè» 

Auxiliai os Bombeiros 

V. de Amares 

ENDURA 
I 

0-vocábulo não se-: encontra 
no.dicíonârio e,.parece ser ca-
racteÚstico. duma:, determinada 

•..região :., . , ,,.;. 
Ouvi-o pela primeira .vez, 

-, guma;riciente Província de Por-
 tu a1LÏmaugeitò bem, falan-
te,.dizia„••árã a4 roda dos—ami-
gos,;, gue um comum amigo, 
fracturou um braço é a cabeça, 

;;em consequência duma queda 
originada por um . desvio peri-
goso'a que se juntóu —o desi-
quílibrio do < Pendura»_. Pouco 
forté em étimos, ávido .- de sa-
ber como sou, quis indagar do 
verdádeirº. significado e qual 

,,a interpretação dada ao aPen-
dãrãí nã4úelá r'egiao, 

Pedi licença ao grupo que 
discutià acimadamënte as con-
sequéncias do 'desastre; e o 
tal. Sugeito , bem falante, contou 

,que na sua terra, se chama 
,, « Pendurai, ao indivíduo, que 
¡.utiliza meio de transporte sem 
Mpagar.,;Portanto,, concluí -sem 
klgrande esforço mental, que 
4, «Pendura» e amigo de boleias, 
y,são perfeitamente a mesma cou-
es sa. 
O Tipo; falava- bem e deu 

rmostras de que 'andava ressa-- 
.,biado,,porque acrescentou:—A 
fauna dos - Penduras» é um 

:,triste fardo da vida, e quáse 
sempre dão origem a grandes 
aborrecimentos sobretudo, 
4quancio são dados à importân-
cia e à megalomania]. 
Na minha povoação, há um 

.deste quilate, contava: — Vai 
xà feira de boleia e ainda lhe 
pagam o café... Fica na m ir-
rmuração política (aquilo é que 
;tem uma língua -=depravada), 
,horas e horas seguidas e só 
wapareca•quando o sol está pres-

tes a lusquir-se, porque tam-
bém aproveita o regressol... 
E eu, dizia impertinente, ainda 
faço de Chauffeur... espero, 
.espero, quási até se esgotar a 
paciência! ... Adora o jogo da 
bola; e se fosse possível, como 
antiga mente,quando na bilhetei-
ra estava o Giovanni, .. Nesse 
tempo, era tudo de borla. .. 0 
Giovanni é muito conhecido. 
Há uma certa analoçjia com 
unia ' palavra portuguesa que 
deu o nome ao Precursor, - , 
Mas sabe, o senhor? Aquilo 

redundou nuns afagos sórdidos, 
num rebento e em escandalei-
ra acremente censuradal. , . 
O Giovanni agora não ven-

de bilhetes, cuida de copofóni-
cosl . . 
Na minha terra, há um indi-

víduo a quem chamam pião 
das nicas„ porque. o Pendura 
maiúsculo tem uma habilidade 
rara para apanhar o pião à 
unha... 
Também se pendura noutros' 

Para a boleia, tudo serve... 
Existe aqui um colega Pan-

tominas, cangalheiro de oficio, 
que anda sempre numa roda 
viva e arranca rápido em to-
dos os sentidos e direcções.. 
e tudo por causado prestígio,., 
do tal Pendura. , . 

Deixei o interlocutor entte-
gue à crítica do Pendura. Tra-
tava-se de cousas da terra e 
não cheguei a perceber os tro-
cadilhos, que mais pareciam 
sarilhos duma vida agitada e 
cheinha de complicações!... 
No meu íntimo, pensei en-

tão demoradamente na triste 
condição em que vivem os acor-
rentados e disse quási sem que-
rer: — Pobre sociedade que 

tem de aguentar os Penduras!.,. 
E de mim, para mim, comen-

tei — os Penduras megalóma-
nos, julgam ser amados e são 
apenas tolerados, temidos e 
são odiados, pensam que vivem 
glorificados e são apenas adu-
lados .. . 
Nos anais da sua história, 

há sangue, ódio, tédio, desas-
sossego e vingança e sobre as 
vetes dum todo fictício, des-
cobrem-se cada dia as mais 
abomináveis misérias... 

Para migalhas de poder, car-
radas de escravidão e um ser-
vilismo inútil a alimentar no 
Pendura o orgulho e a ilusão 
do poder... Para concluir, ca-
ro leitor, permite-me tire esta 
moralidade: — Ninguém julgue 
que alicerça a sua felicidade 
na infelecídade dos outros. 

M. P. 
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A quém d-e Direito 
(Continuação da t.a página) 

Arantes Rodrigues, conhe-
cidos pela protecção dada a 
elementos da oposição avan-
çada, mesmo contra as autori-
dades e em actos e crimes 
,comprovados, encontraram 
nos actos passados do dr. Jo-
sé Fernandes o aperitivo pa-
ra a vingança. 
O concelho que os vê liga-

dos aos mais perniciosos ele-

mentos sociais, políticos, e 
corporativos, fica atónito com 
esse procedimento . 

Estes e outros casos, leva-
ram a desgostar-se o maior 
presidente da Câmara que em 
,qualquer tempo o - concelho 
teve. Pior do que isso, 9c' 
ram o caos nas. consciências, 
a revolta nos, espíritos, não 
lhes. sobrevivem os priucí' 
pios. 

-0 -,PARAdO--XO 
Veio, para este concelho, 

anos atrás, um funcionário. 
No pouco tempo decorrido 
mostrou-se um elemento ac-
tivo do contra. Distribuiu vo= 
tos do Delgado etc. 
É público ser o autor de 

panfletos que continuamente 
saem a difamar e injuriar as 
autoridades civis e religiosas; 
não foi aceite --como irmão 
da Santa Casa da !Misericór-
dia por lhe não ser reconhe-
cida idoneidade moral, agre-
diu o vice-presidente da Câ-
mara no exercício das suas 
funções, tem pendentes dois 
processos e é acusado de um 
sem número de outros factos. 

já teve alguns processos 
disciplinares. Ultimamente, 
perante queixa mais grave, 
veio um inspector. Ao che-
gar cá, mostraram-lhe os de-
poimentos feitos pelos ele-
mentos da comissão da U. N. 
que ele classificou de alta-

s. 

O médico distintu, homem 
de bem, católico militante, 
afastado da política,_com bons 
serviços prestados ao conce-
lho, não serve, porque foi da 
oposição. 

Não podemos 
Há certos politicos que em-

bota educados nos tradicionais 
principius, do Cristianismo, pe-
las atitudes farsantes e pouco 
e,,crupulosas que tomam, Cons-
tituem. socialmente uma aber-
ração, esqueçendu-se que, em 
vida tem de prestar contas aos 
povos e na morte a Deus, 

Esta verdade por mais dura 
quL> pareça, é absolutamente in-
desmemível e os factos provam 
à evidêncía, que assim tem si-
do no decurso dos. tempos. 
Ora aquilo que se verifica, 

infelizmente, no vasto sector 
da vida nacional, encontra-se 
igualmente e com as mais , ne-
fastas consequências nas cida-
des e,nas vilas. O orgulho e a 
ambição desenfreada, levaram 
sempre os homens às maiores 
incongruências, 

Vem isto 4 guisa de igtrodu, 
ção sobre o assunto que pre-
tendemos focar neste escrito. 

Desde há tempos, que no 
concelho de Amares se vivem 
horas de agitação frenética que 
vem perturbar o labor sossega-
do ;dos seus habitantes, 
Se por um lado, são os boa-

teiros e mentirosos a lançar 
atoardas e trapaças, por outro, 
são as embusteirices — reparem 
os leitores no termo —,de cer- 

mente elogiosos. Em face 
disto, retirou. 

Ora... 
Este elemento têm a pro' 

tecção dos drs. Manuel e Joao 
Arantes Rodrigues e este,'es-
quecido de tratar dos as. 
suntos de interesse para o 
concelho, continuamente se 

bate pela sua dama, enquan' 
to o seu irmão, cá pelas Pa, 
ragens, não se priva de de' 
poimentos muito significati• 
VOS. 
O certo é que o telefone 

retiniu todas as noites da ca' 
pital para cá, e o inquérito 
ficou a aguardar o resultado 
dos processos que correm 
contra o funcionário. 

Ai se fosse um nacionalís, 
tal Para os irmãos' Arantes 
estes elementos servem, 5ã° 
protegidos, abona-se-lhes a 
idoneidade moral e ' politO 
embora não vá nisso o Tr•' 
bunal da Auditoria. 

Os oposicionistas: activos, 
alcandorados nos , lugar" 
públicos de onde: fazem:, as 
eleições do Delgado, com 
muitos processos para julg9re 

muitos julgados,esszs mse 

deitar d deitar de talai 


